
Olhar e ver: Será que existe alguma diferença entre esses dois atos? Esta foi a pergunta que guiou as
obras realizadas pelos adolescentes, jovens e adultos com síndrome de Down e deficiência
intelectual no Ateliê de Artes Thomaz Perina da Fundação Síndrome de Down durante o primeiro
semestre deste ano.

O resultado está na exposição “Olhar é diferente de ver” aberta ao público de 24 de junho a 25 de
agosto, das 9h às 16h30 na Galeria de Artes da Fundação Síndrome de Down, em Barão Geraldo,
Campinas-SP.

As obras expostas são resultados da reflexão em torno do mote “olhar é se colocar no lugar do
outro”, ou seja, pelo exercício de se olhar, se conhecer e perceber o outro. 

Foram realizados desenhos de autorretrato, desenhos de observação, colagens e pinturas que
revelam os aspectos físicos de cada um e são também uma expressão artística de quem as criou. O
trabalho se apoia do processo cotidiano de desenvolvimento de linguagens visuais,  dentro do
Ateliê. Assim, a mostra revela a trajetória artística de cada participante. 

O Ateliê Thomaz Perina é um dos programas oferecidos na Fundação Síndrome de Down, que tem
como objetivo desenvolver a expressão e o potencial artístico de pessoas com síndrome de Down e
outras deficiências intelectuais. As obras condensam a vivência e o olhar singular de cada pessoa, ao
mesmo tempo em que traduzem as experiências vivenciadas no ateliê - as quais incluem visitas a
exposições, contatos com obras de outros artistas, além da realização de produções artísticas. 

Os interessados podem visitar a exposição na Galeria de Artes da Fundação Síndrome de Down, em
Barão Geraldo, Campinas-SP, de segunda a sexta-feira, das 9h às 16h30.

Fundação Síndrome de Down
A Fundação Síndrome de Down, que atua em Campinas desde 1985, tem como missão promover o
desenvolvimento integral da pessoa com síndrome de Down nos aspectos físico, intelectual, afetivo
e ético. Sua equipe técnica interdisciplinar é formada por profissionais de psicologia, fonoaudiologia,
fisioterapia, pedagogia, terapia ocupacional, assistência social e artistas. 

Exposição de pessoas com síndrome de
Down e deficiência intelectual
aprofunda o olhar para o 

Mostra, com obras de participantes do Ateliê Thomaz
Perina, pode ser conferida na sede da Fundação
Síndrome de Down.

Exposição “Olhar é diferente de ver”
Período: de 24 de junho a 25 de agosto, de segunda à sexta das 9h às 16h30.
Local: Galeria de Artes da Fundação Síndrome de Down, Rua José Antonio Marinho, 430,  
Barão Geraldo - Campinas/SP
Entrada gratuita.

Mais informações: comunicacao@fsdown.org.br / (19) 99950-2669 (whatsapp)

Eu e o Outro


